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RESUMO 

O propósito, no presente artigo, é promover a reflexão sobre as representações das 

identidades femininas nas obras de literatura brasileira no período do naturalismo para 

compreender a concepção ideológica acerca da mulher a partir de textos que se basea-

vam em concepções deterministas sobre os gêneros e as etnias. Acredita-se que a litera-

tura auxilia a compor a memória coletiva de uma sociedade sendo fundamental para o 

diálogo e compreensão sobre a concepção ideológica das identidades. 
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1. Introdução 

O presente artigo visa dissertar sobre a concepção dialógica do gê-

nero feminino na obra “O mulato” para compreender a importância da des-

construção do discurso determinista sobre o gênero e a identidade através 

das ações do movimento feminista. 

Inicialmente discorro sobre as definições de gênero e a concepção 

sobre identidade para que se faça a diferenciação do termo em relação ao 

biológico. Entendendo o gênero como uma construção discursiva con-

forme será explicitado. 

Em segundo lugar narra-se as ações do movimento feminista desde 

o seu surgimento para compreender o processo pelo qual a mulher lutou e 

alcançou os seus direitos como acesso à educação e o respeito ao seu papel 

na história. 

Após refletir sobre a preponderância do movimento feminista e seu 

processo histórico, descrevo. A representação do feminino na literatura ao 

longo da história e a concepção no feminino na arte Naturalista. 

O arcabouço teórico utilizado foram as obras de teóricos sobre gê-

nero e literatura para compreender a construção discursiva sobre as identi-

dades. 
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2. O gênero, o sexo e a identidade 

Em nosso idioma ao mencionar a palavra gênero pensamos na exis-

tência de palavras masculinas e femininas, no entanto em nível de gênero 

humano a questão é mais abrangente. Havia inicialmente uma visão mais 

universalista, a ideia do homem universal. Pouco a pouco as mulheres sen-

tiram a necessidade de mudar esta realidade. Afirma Joana Maria Pedro 

(2005): 

O que as pessoas dos movimentos feministas estavam questionando 

era que o universal, em nossa sociedade, é o masculino, e que elas não se 
sentiam incluídas quando eram nomeadas pelo masculino. (PEDRO, 2005, 

p. 80) 

A autora diz que, nos Estados Unidos, originou-se a categoria gê-

nero a partir da publicação de “A mística feminina” por Betty Friedan em 

1966.A palavra usada para a representação de gênero feminino, no entanto 

era Mulher em contraposição a ideia de Homem, termoque era usado para 

expressar de forma genérica a todos os seres, criou-se a oposição porque 

as questões típicas e especificas das mulheres não eram abrangidas a partir 

da generalização no masculino. 

A categoria usada na época era Mulher. Esta,pensada em contraposi-

ção à palavra Homem, considerada universal, ou seja,quando se queria di-

zer que as pessoas são curiosas,por exemplo,dizia-se de forma genérica “o 

homem é curioso”. (PEDRO, 2005, p. 80) 

Segundo a autora, o feminismo vivenciou diferentes momentos, de-

finidos pela autora como diferentes “ondas”. A primeira apontada por ela 

seria a luta das mulheres por direitos iguais como o direito ao voto e a ser 

eleita, no século XIX. 

O segundo momento, para a autora, ocorreu após a segunda guerra 

mundial quando as mulheres passaram a lutar pelo seu direito ao pra-

zer.Para reafirma-se e obter direitos sobre o seu próprio corpo e seu pró-

prio destino, o movimento feminista fazia reuniões para refletir questões 

de sua identidade separadas dos homens. Entre as reflexões que fizeram 

concluíram que a “educação” obtida em sua formaçãopromovia a submis-

são e a baixa-estima. 

As diferenças entre frentes feministas e as diferentes interpretações 

da palavra fez com que houvesse a pluralização da palavra Mulher para 

abarcar as diferentes formas de opressão vivida pelas mesmas na sociedade 

e para abranger a diversidade. 
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(...) a identidade de sexo não era suficiente para juntar as mulheres em torno 

de uma mesma luta. Isto fez com que acategoria “mulher” passasse a ser 

substituída... pela categoria “mulheres”. (PEDRO, 2005, p. 82) 

Diz Pedro (2005) que foi a partir da categoria mulher que nasceu a 

categoria gênero a partir das pesquisas das historiadoras que pensavam o 

papel da mulher na história. 

 Para Robert Stoller (Apud PEDRO, 2005), o gênero estaria relaci-

onado à biologia ao sexo; já Joan Scott (Apud PEDRO, 2005) concebia a 

ideia de gênero a partirdas relações sociais, nas diferenças instituídas nas 

relações de poder. 

Judith Butler acredita ser o gênero o reflexo darelação entre o dis-

curso e a cultura refletindo ser o sexo um discurso anterior “pré-discurso”. 

Segundo Pedro, as relações entre gêneros foram determinadas pela 

relação de poder sendo necessário refletir o que seria o “sexo autêntico” é 

necessário repensar a forma como a sociedade “representa” as diferenças. 

Reforçam-se imposições ou práticas excludentes ou as reduz. No presente 

artigo analisam-se as representações femininas na arte naturalista visando 

compreender a visão sobre esta identidade constituída e difundida pela li-

teratura na escola e na sociedade. Na contemporaneidade acredita-se na 

subjetividade humana como uma construção. 

No iluminismo acreditava-se que o ser nascia dotado de uma essên-

cia a ser despertada. A identidade era vista a partir de uma visão de unici-

dade, contendo um núcleo inalterável. Na modernidade líquida acredita-se 

na fragmentação da identidade. Esta se constrói em um processo contínuo 

tal qual um jogo de quebra cabeças do qual não se sabe como será a ima-

gem a ser construída. A concepção sobre a essência amplamente difundida 

no iluminismo é negada na modernidade líquida. 

O sociólogo Zigmund Bauman (2005) acredita que os valores são 

fluidos e a constituição do eu forma-se continuamente a partir de escolhas 

e a identificação a ideais que podem ser alterados ao longo do tempo. 

Se você fica instigando a declarar a minha identidade (ou seja, o meu 
“eu postulo”, o horizonte em direção ao qual eu me empenho e pelo qual 

eu avalio, censuro e corrijo os meus movimentos), esse é o máximo a que 

me pode levar. Só consigo ir até aí... (BAUMAN, 2005, p. 21) 

Ao refletir e descrever a identidade na pós-modernidade é necessá-

rio refletir sobre a globalização e migrações, realidades que nos fazem 

concluir que não só há a pluralidade das subjetividades, mas dos próprios 

conceitos de cultura. Bauman exemplifica a influência de outras culturas 
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sobre a identidade a partir de um slogan publicitário difundida em Berlim 

em 1994. O sujeito na propaganda é descrito pelos seus bens e representa-

ções de outras culturas. “Seu Cristo é judeu. Seu carro é japonês. Sua pizza 

é italiana. Sua democracia, grega. Seu café, brasileiro. Seu feriado, turco. 

Seus algarismos, arábicos. Suas letras, latinas. Só o seu vizinho é estran-

geiro” (BAUMAN, 2005, p. 32). 

Conclui-se a respeito das identidades dos sujeitos na Modernidade 

líquida, a partir dos estudos de Bauman (2005), que é um processo de cons-

trução diário determinado pelas escolhas e afiliações ideológicas do su-

jeito. A compreensão do signo mulher, a partir do arcabouço teórico de 

Bauman, não estaria condicionada a etnia, não a posicionaria em condição 

de subalternidade sexual e não seria constituída pelo meio. A semântica 

sobre o signo mulher, para Bauman, envolve escolhas a partir de experi-

ências ou comunidades ideológicas que as inspirem a reafirmar ou negar 

suas conjecturas. 

Muitos direitos femininos foram adquiridosa partir da luta do mo-

vimento feminista que visa à igualdade a oportunidades e direitos huma-

nos. A gênesedo movimento será descrita posteriormente para que se com-

preenda a sua preponderância para a Contemporaneidade e para estabele-

cer um paralelo com o Darwinismo social e as teorias deterministas que 

constituem ainda o pensamento social brasileiro. 

 

3. A gênese do movimento feminista 

Gonçalves (2006) afirma que em 1948 em Seneca Falls ocorreu a 

primeira convenção sobre o direito das mulheres. Quais fatores motivaram 

o encontro? 

Conta Gonçalves (2006) que em 1940 realizou-sea Convenção 

mundial contra a escravidão com a participação ativa de muitas pessoas do 

sexo masculino. As representantes feministas foram impedidas de atuar 

sendo meras observadoras. Diz à autora que a convenção de Seneca Falls 

nasce em resposta à ofensa realizada na convenção de 1940. Entre as par-

ticipantes mais atuantes figuravam Elizabeth Cady Stanton e Lucretia 

Mott.A gênese do movimento feminista, segundo dizGonçalves (2006), a 

partir da luta pelo fim da escravidão africana e de seus descendentes em-

bora afirme a autora que este nascimento é simbólico já que não se aponta 

uma data precisa para o nascimento do feminismo. 
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Embora a convenção de Seneca Falls não tenha provocado mudan-

ças radicais, permitiu a inserção de Elizabeth Cady na presidência da as-

sociação pelo sufrágio feminino nos Estados Unidos, entrando em contato 

com movimentos feministas na Europa. 

O primeiro marco literário que inspirou muitas feministas, afirma 

Gonçalves (2006), foi a publicação em 1972 do livro Reivindicação dos 

direitos da mulher. No Brasil, a obra foi publicada em 1833, traduzidaem 

1833. 

Para Gonçalves (2006), uma das autoras mais importantes do mo-

vimento feminista inglês foi Virginia Woolf, autora exemplo das vitórias 

alcançadas pelas feministas. A autora fez duas conferências em Cam-

bridge, que deu origem ao seu livro chamado “Um teto todo seu”.  

Diz Gonçalves (2006) que Woolf acreditava que houvesse algo não 

adequado na história considerada por ela entre outras coisas carente e in-

completa. Para solucionar a incompletude sugeriu o acréscimo a história 

da visibilidade da ação feminina que este suplemento levasse um nome 

discreto.Explícita Gonçalves que o que inspirou a conferência e todo o tra-

balho de Vírginia foi a publicação em 1920 do livro “Our woman”:chap-

ters on the sexdisvord do autor Arnold Bennett.Desmond MacCarthy es-

creveu uma resenha para a revista New statesman, naqual se posicionava 

contrário à criatividade e intelectualidade feminina e que uma pequena 

porcentagem das mulheres era igualmente inteligente em relação aos ho-

mens. 

Conta a autora (2006) que, em resposta a resenha de Desmond, pu-

blica-se a carta de Virginia, na qual há aargumentação sobre as produções 

femininas que aumentaram significativamente do século XVI ao XVIII 

graças, segundo a autora, às melhorias adquiridas, entre elas, a educação e 

a liberdade.Virginia questiona quais poetas (quantidade superior a 50) te-

nham versos melhores que os versos da poetisa Safo. 

Desmond afirma que os homens têm apresentadomuitas superações 

mediante situações adversas ao longo da história que impediriam o pro-

gresso da intelectualidade e que as mulheres só se comparam aos homens 

em sabedoria na ficção. Poucas têm inteligência e são artistas de qualidade, 

mas não se comparam aos homens que são, segundo o autor, “bons em 

tudo”. 

Segundo Woolf Gonçalves (2006), o zelo pela família e a reprodu-

ção retiraram força e tempo das mulheres. Para a superação ocorrer em 



 

230 Anais do XXII Congresso Nacional de Linguística e Filologia. 

comparação aos homens em sua atuação em espaço público seriapreciso 

ter acesso à educação e liberdade para fazer experiências e para serem dis-

tintas dos homens. 

Durante muito tempo atribuíam-se aos aspectos biológicos as ca-

racterísticas identitárias de cada sujeito. No Brasil, este pensamento foi 

amplamente difundido nas artes a partir do século XIX – período no qual 

a biologia, a psicologia e a sociologia eram muito apreciadas. A partir da 

luta descrita, anteriormente, realizada pelo movimento feminista, esta rea-

lidade mudou. Por isto almeja-se compreender e refletir sobre estas repre-

sentações femininasna obra “O mulato”, por apresentarem resquícios de 

tais teorias no pensamento de nossa sociedade como afirma a pesquisadora 

Bárbara de Andrade Vaz Parente (2013, p.19): “Discutir esta questão (gê-

nero/sexo) de forma críticaé também reconhecer toda a carga significativa 

das lutas e tentativas de rupturas com a lógica determinista e impositiva”. 

 

4. As representações do feminino 

Michelle Perrot, no livro “Minha história das mulheres”, retratao 

corpo feminino e sua representação ao longo da história. A autora ao abor-

dar questões relativas à idade da mulher afirma que os relatos sobre meni-

nas eram menores antes do século XX, citando como exemplo “Histoire 

de ma vie”, que narra a história de George Sand. Anos mais tarde, são 

publicadas autobiografias de muitas autoras. 

As jovens foram muito mais relatadas em inúmeros trabalhos como 

nos romances ingleses de Jane Austen e Balzac.Elas encantam pelas ideias 

a elas associadas depureza,frescor,mistério. 

Há muitos relatos de avós citados por Perrot desde George Sand, 

que apresenta histórias de sua avó em “Historie de Ma vie” e em seus ro-

mances campesinos, a sociedade argelina de Djebar ao apresentar as avós 

na função de difundir a cultura “a memória, a oralidade, coletiva ou fami-

liar”. 

Sobre as representações do corpo feminino, Perrot afirma que a be-

leza é vista como um elemento preponderante seja através da bela face ou 

do corpo nu ou vestido. No Renascimento, por exemplo, havia a dualidade: 

beleza feminina e força masculina. As feias apresentavam estigmas nega-

tivos até o século XX quando se passou a afirmar que com o uso da ma-

quiagem e dos cosméticos toda mulher pode ser bela. 
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Muitas autoras retrataram a alma feminina de forma inigualável, no 

entanto, houve um período da história da arte no qual a representação sobre 

o feminino estava relacionada a teorias cientificas deterministas. 

Conta Alfredo Bosi (1936) que no século XIX a sociedade passou 

por mudanças que não comportavam mais os ideais do romantismo. Bus-

cava-se uma arte mais objetiva que permitisse compreender e criticar a 

realidade. Surgiram assim: o realismo, o naturalismo e o Parnasianismo. 

O autor afirma que na Europa a publicação de “Madame Buvary” 

(1857), “Thérèse Raquin” e “Le parnassecontemporain” marcam o início 

destes movimentos. O naturalismo é fortemente influenciado pelo cienti-

ficismo e o parnasianismo é um retorno ao estilo clássico. 

Para Bosi (1936) o contexto social de seus surgimentos remonta a 

Europa. A sociedade europeia presenciava progressos tecnológicos e a re-

volução industrial. No entanto, o operariado vivia momentos de miséria 

surgindo assim movimentos populares. Em 1948 ocorre a publicação do 

manifesto comunista. 

Além dos movimentos populares buscando a igualdade de direitos 

surge o cientificismo e o materialismo. Há três correntes preponderantes: 

o positivismo, criado por Augusto Comte no qual o único saber de real 

valor é científico. Parte do empirismo e da observação; determinismo, cri-

ado por H.Taine acreditava-se que o ser humano é determinado pelo meio, 

pela raça e pelo momento histórico e o darwinismo no qual a seleção na-

tural gerada pela natureza determina aqueles que iram sobreviver e se per-

petuar. Os mais fortes sobrevivem e se perpetuam e os mais fracos são 

eliminados. 

As teorias difundidas na Europa sistematizadas pela Biologia, Psi-

cologia e Sociologia chegam ao Brasil reduzindo o idealismo e a religio-

sidade. Os escritores assumiram uma postura de análise e crítica das pato-

logias individuais. 

Para os naturalistas o ser humano é como um animal que tem a sua 

vida determinada pelo meio e pela sua herança genética. Esta visão retira 

do indivíduo o seu direito de escolha e confere ao autor a postura fria de 

um observador que descreve o seu objeto de estudo com precisão e lingua-

gem simples. 

 

5. As concepções sobre o feminino na obra “O mulato” 
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O mulato foi escrito pelo Maranhense Aluísio de Azevedoem1881, 

obra que motivou a ida de Azevedo para o Rio de Janeiro e o tornou um 

autor aclamado. O romance, ambientado no Maranhão, retrata a paixão de 

Ana Rosa por Raimundo, protagonista da história. Raimundo retornou de 

Portugal formado por uma excelente universidade. O rapaz era fruto de um 

romance entre uma escrava e o seu senhor, mas desconhecia o fato e não 

compreendia o tratamento que lhe era ofertado na alta sociedade de São 

Luís. O personagem sedutor, com encantadores olhos azul se torna amante 

de sua prima, Ana Rosa, nascida em um larpreconceituoso fato que motiva 

o casal a fugir, no entanto, a fuga culmina com a morte de Raimundo. 

A obra esboça a caricatura dos tipos humanos do maranhão: o con-

servadorismo cristão, o comerciante rico, a velha beata, a permissividade 

clerical, o tratamento desumano e perverso de uma sociedade escravocrata. 

A análise terá como eixo central a análise da personagem Ana Rosa para 

compreender a visão sobre a mulher no século XIX a partir da concepção 

naturalista. 

Ana Rosa era filha de Manuel Pescada criada por ele e a avó. Uma 

senhora de cinquenta anos, sempre bem penteada e má dona de casa, des-

crita pelo autor como piedosa, dona de alguns escravos. Chama-se Dona 

Bárbara, mulher furiosa afirma o autor que batia em seus escravos por há-

bito e gosto. Era uma típica senhora criada em fazenda, cuidava dos avôs 

portugueses, apegada a valores como o sangue, a religião, uma beata 

exemplar que sempre se referia aos negros como os sujos e aos mulatos 

como “os cabras”. 

Teve uma capela, na qual colocava os seus negros para rezar, com 

os braços abertos ou algemados. Orgulhava-se de um português loiros e de 

olhos azuis que fora seu marido. Quando a filha foi pedida em casamento 

por um comerciante, que iniciava recentemente em seu ofício, ela agrade-

ceu por pelo menos ser branco. Devido à adoração desta pelos portugueses. 

Seus ares de senhora da fazenda, fina e raivosa, severa com os ne-

gros, considerada bondosa pela sua religiosidade. Possuía no local o res-

peito por ser uma senhora rica dona de escravos, foi casada com um por-

tuguês e fiel à fé católica. 

A jovem, Ana Rosa, vivia em um sobrado no Maranhão com vista 

para um rio e com três pitangueiras no quintal. O local é descrito pelo autor 

como um ambiente pitoresco. Ana Rosa deseja ao longo da narrativa en-

contrar um grande amor e se casar. Sua mãe antes de morrer lhe deu o 
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conselho de casar-se apenas com quem realmente amasse e não permitisse 

que lhe impusessem um casamento a contragosto. 

O conselho que a mãe deu a Ana Rosa parte de sua experiência de 

se apaixonar aos quinze anos por um homem com o qual gostaria de viver 

toda a sua vida, no entanto, devido aos ideais políticos do rapaz a família 

não apoia o relacionamento. O narrador ao descrever o fato revela uma das 

teorias difundidas pelos deterministas sobre a inferioridade feminina 

frente ao homem. “Quem diria que aquela pobre moça, nascida e criada 

nos sertões do Norte, sentiria, como qualquer filha das grandescapitais, a 

mágica influência que os homens superiores exercem sobre o espírito fe-

minino? Amou-o, sem saber por quê.” 

Ana Rosa desejava encontrar um homem para amar que seria, se-

gundo o autor, o dono de seu corpo e do qual seria escrava. Ansiava ser 

uma boadoméstica, ter muitos filhos e criá-los em seu lar. Não conseguia 

imaginar a sua vida sem alcançar o seu sonho. Para algumas mulheres exis-

tiria uma vida digna fora do casamento, mas para Ana Rosa o celibato só 

seria bom para os homens, poiseles têm outras coisas que os divirtam já as 

mulheres não. Ela não imaginava uma vida sem filhos. 

Ana Rosa cresce diante das idealizações do que leu nos livros. A 

descrição inicial da personagem é semelhante às descrições das persona-

gens do romantismo a mulher perfeita e prendada: bondosa, religiosa, mui-

tas vezes foi anjinho em procissões e cantava na igreja. 

Embora gostasse de ler, a jovem lamentava não ser mais culta. Se-

gundo Silvana Fernandes Lopes a educação no século XIX no Brasil era 

muito defasada principalmente com relação àsmulheres. Algumas mulhe-

res estudavam emcasa e outras aprendiam a ler e práticas doméstica. A 

respeito da formação profissional havia o curso normal que preparava de 

forma desigual as mulheres. Muitas lecionavam em casa, pois não passa-

vam em concursos. 

No caso específico da educação feminina, a situação era ainda mais 

grave. Além das escolas de primeiras letras e das escolas normais, as me-
ninas das camadas mais baixas da população poderiam contar com outras 

instituições, de caráter assistencial, para sua formação. Essas instituições 

educativas e assistenciais, subvencionadas pelo Estado ou por ordens reli-
giosas, também se limitavam ao ensino de prendas domésticas e rudimentos 

de leitura, escrita e aritmética. (LOPES, 2011, p. 119) 

O pai de Ana Rosa desejava que se casasse com um de seus empre-

gados. Um português chamado Dias. O rapaz foi descrito como submisso 

e inseguro. Todos tinham muita piedade, pois embora tivesse boa condição 
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financeira e tivesse tudo o que necessitava a sua postura causava pena já 

que se apresentava tão inferior. O interesse de Manuel pelo casamento de 

ambos era ter um genro e um sócio já que o jovem era trabalhador e pos-

suía um bom ordenado. 

A incessante busca de Ana Rosa pelo amor se encerra com a che-

gada de Raimundo um rapaz de vinte e seis anos que seria um brasileiro 

sem grandes atributos se não tivesse grandes olhos azuis, afirma o narra-

dor. Raimundo era mulato sobrinho de Pescada,pai de Ana Rosa,fruto de 

uma união com a escrava Domingas. 

O primo de Ana Rosa era culto e foi educado em Portugal. Ele foi 

para a Europa após a morte de seu pai, morou durante um tempo como os 

tios (a mãe e o pai de Ana Rosa). Embora fosse culto, refinado e possuísse 

a herança de seu pai. O rapaz não era aceito pela sociedade do Maranhão 

por ser um mulato. Naquela época acreditava-se que o negro e os mestiços 

fossem inferiores. 

Havia uma teoria cientifica no século XIX chamada poligenismo, 

na qual cada “raça” representaria uma espécie e o cruzamento entre espé-

cies diferentes representaria uma degeneração. O resultado de casamentos 

multirraciais seria sempre negativo. 

O fim do mulato foi ser assassinado por recomendação do padre a 

seu rival afinal Raimundo cometera, segundo a visão da época, a audácia 

de ser um homem de origem negra a enamorar-se e engravidar uma branca 

cujos filhos carregariam o desgosto de serem mal vistos como mulatos. 

Observa-se na presente narrativa a visão de tamanha violência praticada 

aos afrodescendentes, homens não livres, vendidos como propriedade ou 

como animais, vidas não valorizadas, frutos da concepção daquele tempo. 

Embora fosse belo, educado e bem instruído a história do mulato não teve 

um final feliz devido a sua descendência e Ana Rosa após a morte de Ra-

imundo casou-se com Dias, o mesmo que matou o homem que ela afir-

mava amar. 

Ana engravidou e teve três filhos. O homem que antes repudiava 

tornou-se o seu marido já que esta não acreditava na felicidade da mulher 

sem a presença de um homem e sem filhos. 

A respeito das mulheres negras a visão de inferioridade era muito 

maior. Apresentavam mais elementos considerados negativos para os de-

terministas ser mulher, ser negra, portadora de patologias e elementos ne-

gativos de temperamento. Como se observa na presente descrição: 
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As negras, principalmente as negras!... São umas muruxabas, que um 

pai de família tem em casa, e que dormem debaixo da rede das filhas e que 

lhes contam histórias indecentes! É uma imoralidade! 

Ainda outro dia, em certa casa, uma menina, coitada, apareceu coberta 

de piolhos indecorosos, quepegara da negra! Sei de outro caso de uma es-

crava que contagiou a uma família inteira de impigens edartros de caráter 
feio! E note, doutor, que isto é o menos, o pior é que elas contam às suas 

sinhazinhastudo o que praticam aí por essas ruas! (AZEVEDO, Aluísio p. 

41) 

Para um determinista ser negra e mulher é uma semântica dupla-

mente negativae estas tiveram de enfrentar desafios e até hoje os enfrenta 

afinal o seu valor não está pré-estabelecido em sua genética. A mulher 

conformefoi explicitado necessita de oportunidades iguais para que a sua 

história e atuação sejam dignas de sua capacidade intelectual semelhante 

a do homem, mas estiveram na história condicionadas a discursos que as 

impedia muitas vezes de agir. 

 

6. Conclusão 

Observa-se a partir da análise da narrativa deAluísio de Azevedo a 

concepção da sociedade do século XIX sobre a mulher. Esta seria inferior 

ao homem submissa a este por condição genética. Quando se casavam os 

homens era “proprietários de seus corpos” como foi expresso nas falas do 

narrador sobre os anseios de Ana Rosa. 

Não eram tão donas de seu destino, a família recomendava casa-

mentos muitas vezes por boas relações comerciais. As mesmas estudavam 

pouco e tinham como grande objetivo de vida fazer um bom casamento. 

Se erampobres, mulatas e mestiças, o seu destino era marcado por mais 

luta devido ao grande preconceito. Tinha poucas oportunidades para alfa-

betizar-se, difíceis condições de casar-se por questões financeiras. Atribu-

íam às negras as doenças e condutas errôneas como se fossem vulgares 

devido ao padrão cultural eurocêntrico. 

Observa-se que a toda a luta do movimento feminista, acima des-

crita, fez-se necessária para que as mulheres alcançassem o direito à edu-

cação, conforme salientou Virginia Woolf, direito sobre as suas escolhas 

e o seu próprio corpo. 

Já que o gênero é um discurso, conforme explicitou Judith Butler, 

é necessário discutir estas concepções deterministas e patriarcais sobre gê-

neros e etnias para que todos tenham acesso a direitos iguais em nossa 
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sociedade, desfrutem como cidadãos o merecido respeito, não sofram com 

práticas discriminatórias e, acima de tudo, é preponderante fomentar em 

nossa sociedade a aceitação e o respeito pela alteridade. 
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